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A D V E R T E N C I A 

Este segundo numero das Nafas da Flora de Portu

gal resulta do estudo a que últimamente procedí sobre 

as plantas do Herbario da Universidade de Lisboa, urnas 

provenientes de antigás colhcitas, outras das herboriza-

çoes durante o findo anuo lectivo. Estas ultimas lier-

borizaçôes foram executadas pelos srs. dr. R. Palhínha, 

dr. R. Jorge e F. Mcndes. 

Jardim Botánico de Lisboa, Agosto de 1914. 

ANTONIO XAVIER PEREIRA COUTINIIO. 
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1." — Addîçôes, substituiçôes e correcçôes. 

Broussónetia papy rife ra (L.), Vent . — pag. 25: 
Ñas Chaves das Familias a Chave 73 (pag. 25) eleve ser ampliada como 

s e g u é : 

Flores d io icas , as femin inas d ispos tas em cap í tu los g l o b o s o s e p rodu-
I z i l ido cada nina 1 a d í e n l o s o b r e uní l o n g o ped icu ío c a r n u d o v e r m e -

7 3 ( Iho, as mascu l inas d ispos tas em a m e n t i l h o e c o m 4 e s t âmes ; folhas 
ovado-co i ' d i fo rmcs (Broussónetia) Urticáceas (pag. 1 6 9 ) . 

i Flores d io icas , as d o s 2 s e x o s dispostas em a m e n t i l h o 7 4 
F l o r e s m o n o i c a s 7 5 

Avena byzanüna, C. Koch, c A. sativa, L. — (pag. 81), Notas da FI. de 
Port., I, pag. 5: 

Terihó continuado a receber, de différentes pontos do paiz, excmplares da 
Avda. cultivada; todos elles pertenecí» á A. byzanüna, C. Koch. E ' ella decerto 
a Aveux principalmente cultivada Cm Portugal, e cada vez me inclino mais a 
acreditar que a A. saliva, L., nào existe entre nos ou apenas cm alguma cultura 
milito restricta, devciulo culao ser riscada da uossa flora. 

Carex peregrina, L k . — pag. 107: 
Pude cstudar últimamente bons excmplares d'csfa especie , provenientes da 

Iliía da Madcira, c c s se estudo Icva-me a corrigir uni pouco a dcscripçâo, stih-
stitllindo do modo seguinte a Chave 1 do Genero Carex: 

Urna só esp igúe la te rminal , a n d r o g y n i c a ; f lores f emin inas ( infer iores) 
mais f rouxas que as mascu l inas ( supe r io re s ) ; u t r ícu lo o b l o n g o - c l l i -
pt ico, c o n t r a h i d o em ros t ro c o m p r i d o ; 2 es t igmas . P lan ta cespi tosa, 
de 1,5-4 dm., c o m o c a u l c de lgado , o b t u s a m e n t e t r igonal , c as folhas 
mtiito estrei tas. %. Maio-Jul, Algarve: Moncliique * C. pe reg r ina , Lk. 

M a i s de urna-espigúela 2 

Carex Lacbenalii , Schkr. — pag. 108: 
D'csta especie, apenas conhecida cm Portugal na Serra da Estrella, falta-

vam excmplares no nosso Herbar io; trouxe-os agora o sr. dr. R. Jorge , da sua 
ultima herborizaçàc aquella Serra. 

C a r e x R c u t e n a n a , Bss . — pag. 109: 
A's localidades portuguesas conhecidas em que esta planta habita deve ac-

crcsccntar-sc a Serra da Estrella, onde tambem foi agora colinda. 
Vcratrum album, L. — pag. 125: 
Especie citada por Brotcro na Serra da Estrella, mas que nao tinha apparc-

ciclo ñas modernas hcrbonV.açôcs. O nosso Herbario possuc agora bous exem
plai rs , trazidos d'aquclla localidade pelo sr. dr. Ricardo J o r g e . 

Cynomorium COCCÍneum, L. (pag. 175), Notas da FI. de Port., I, pag. 7. 
Esta planta, segundo os modernos trabamos, entra n'uma Familia propria 

e nao na das Balanophoraccas; na ultima ediçâo do Sitiabas der Pflanzciifami-
íien, Engler col loca mesmo a Familia das Cynomoriaccas n'uni logar muito mais 
avançado, entre as ilatorrlwgidaccas c as Araliaccas. Substitua-se pois a dcs
cripçâo da Familia das Balanophoraccas do modo seguinte (1). 

Familia 4 0 bis. — Cynomoriaceas 

F l o r e s po lygamicas , b rac teo ladas na base , r eun idas em espiga densa e 
de e i x o c a r n u d o ; per ian t l io c o m 1-5 tepalas l iv res ; 1 estame, com a 
anthera deh i scen te l ong i tud ina lmen te ; ova r io infero, 1-locular c 

(1 ) Substitua-se bcni assim Balanophoraccas por Cynomoriaccas na nota da pag. 7 (Ñolas da 
Fl. ele Port., I). 
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1-ovalado, coni 1 cstylclc c 1 estigma; fructo 1 achenio, coni o pe-
i'icarpo tenue, subcoriaceo; sementé subglobosa, coni embryào ru-
dimentar c albumen oleaginoso. Herva desproyiela de chlorophylla, 
coni as folhas substituidas por escamas, e parásita tías rmV.es tic plan
tas verdes. 

221 bis. C y n o n i o r i u n í , Mieli. — Os caracteres da Familia. 
(Segue a descripc3o da especie, como na pag. 8 das Ñolas da 11. de Pori.., I ) . 

T u n i c a p r o l i f e r a (L. ) , Scop . b . velutina (Guss . ) fot'. laevicduUs (Rouy el 
Fouc.) — pag. 2 2 3 : 

Esta for. laevicoulis (Rouy et Pone.) deve substituir no texto a fot. dimi
nuta (Dcsf . ) allí indicada. 

Ranuticulus a q u a t i l i s , L. b. triphyllus (Wallr .) — pag. 231 : 
T c m de se accrcsccntar ao sen habitat o Ba ixo Alemtejo (arredores de 

Serpa) . 
F u m a r i a s e g e t a l i s (I-lanini.), P . Coni . — pag. 2 4 6 : 
Esta planta foi considerada por I laminar, na sua Monographia Generis Fu-

marianim, como variedade da F. parviflora, I.am., c como tal foi tambem con
siderada no Prodromas Florac Hispanicac de Willkomni ct Lange, notando que 
todos estes auctores viram apenas o mcsiuo unico exeniplar, colhido cui Hes-
pailha por Lange, c exprimem a dúvida de que talvez se trate antes de unía 
boa especie. Quando estudci as Fumatiaceas de Portugal (Bolet im da Soc icdadc 
Broteriana, X-1892 pag. 5-1), adoplci este ultimo parecer c referi a essa espe-
pecie um exemplar cm fructificacao adea'ntada, encontrado na Boira meridional, 
cin Malpica. As ultimas herborizaeñes trouxerain numerosos excmplares da 
nicsma Fumaria, colliidos na Serra de Serpa, exemplares que me pennitteni 
confirmar que se trata effcclivamcntc de unía boa especie. Alarguc-se portanto 
o sen habitat até ao B a i x o Alemtejo e corte-se a nota da pag. 246 . 

S i n a p i s l o u g i r o s t r i s , Bss. b. traustagana, P. G o u t . ~ p a g . 2 5 9 : 
Appareceram novos excmplares d'esta planta, este auno, nos arredores de 

Serpa, uns conformes á descripcào, outros com o rostro da siliqua glabro (for. 
leioearpa). Esta ultima forma é nova e deve accrcsccntar-se ao texto. 

D i p l o t a x i s s i i f o l i a , Kze. — (pag. 262 ) , Notas da l'I. de Port., I, pag. 9 : 
Foi tambem encontrada na Península de T r o i a ; era apenas conhecida do 

Algarve. 
S i s y m b r i u m L a g a s c a e , Amo. — pag. 2 6 3 : 
Na descripcào d'esta especie (Chave 2 ) , onde se. lè— Planta de 2-4 din. — 

leia-se— Planta de 2-15 d m . — 
I b c r i s c o n t r a c t a , Pers . — pag. 2 6 8 : 
Especie só conhecida de Trás-os-Montcs c do Algarve; deve accresccntar-

se a estas provincias o Ba ixo Alemtejo (Serra de Serpa) . 
A s t r o c a r p u s s e s a m o i d e s (L.) , Duby subesp. piirpiiraseens (L.) 7 . suffru-

lieosas (Texid . ) . — pag. 2 7 4 : 
Accrcscentc-se a Serra da Estrella ás localidades portuguesas onde a va

riedade habita. 
C r a t a c g u s m o n o g y n a , Jacq . ?>. flabellata, Lgc. — pag. 2 S 9 : 
Esta variedade apenas tinha sido encontrada em Melgaco e Villar F o r m o s o ; 

foi tambem trazida agora do Baixo Alemtejo (Mora) . 
A g r i m o n i a E u p a f o r i a , L. b. odorata (Mili.). — pag. 2 9 4 : 
Examinei ultimamente numerosos excmplares da subespecie , colhidos 110 

Baixo Alemtejo (iMora). Esta nova localidade deve pois accrescentar-sc ao sen 
habitat conliecido, e convem modificar levemente a descripcào, bem conio a or-
dem dos caracteres differenciacs, do modo seguin lc : 

Urinila com 2 aclienios, pouco attenuada na base, com os sulcos me
nores c as sedas externas por firn retrofleetidas; folhas com os 
segmentos de ordinario mais estreitos, ovado-lanceolados, maisglan-
dulosas e menos pubescentes na pagina inferior. Trás-os-Montes, 
Alto Minho, Bei ra transiti, e Baixo Al ciuf. . . . . b. odorata (Alili.) 

G e n e r o R u b t i s . — pag. 297. 
Tendo 0 professor Sudre terminado ultimamente o scu livro Rubi Európàe 

(Paris , 1908-1913), onde veni descriptas e figuradas nào só as especies d 'cslc 
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Genero mas qnasi todas as su as divisocs e subdivisoes conhecidas até hoje em 
Portugal, parecc-me conveniente substituir as chaves que apresentei na ininlia 
Hora por otitras, cin harmonía coni as vistas do distincto especialista francés. 
Scgiicm cssas chaves, que constituí bascando-mc no livro citado c nos exem-
plarcs do nosso Herbario ( I ) . 

Amora (vermélha, menos vezes amarellaou branca) dcixanclo ficar com 
o cálice o receptáculo cónico, ao elesprender-se; folhas dos turioes 
3-7-pinnuladas, as dos ramos floríferos 3-foliadas, todas glabrescen-
tcs na pagina superior c branco-tomentosas na inferior; inflorescen
cias axil lares J-paucif loras c urna pequeña cymeira terminal; pedi-

l ( cellos por finí ilutantes; turioes erecto-arqueados, subcylfndricos, com 
acúleos direitos, finos, pouco numerosos ou subnullos. , r). Maio-Jtil. 
Culi. (Oríg. da Europa) Framboesa. R. Idaeus, L. 

Amora (por fim mais ou menos negra) trazendo comsigo ao despren
de r-se a parle amollccida do receptáculo em que eslava inserida; fo-
llias dos turioes digitadas, com 3-5 foliólos 2 

Turiao anguloso, com acúleos cguaes ou subeguaes c regularmente 
dispostos ao longo dos ángulos, desprovido de aciculas e de glándu
las ped i culadas; inflorescencia nao glandulosa 3 

Turiao anguloso ou rol ico, com acúleos mais ou menos deseguacs c 
irregularmentc disposfos, próvido quasi semprc de aciculas e glán
dulas pediculadas, arqueado-prostrado ou prostrado; inflorescencia 
de ordinario mais ou menos glandulosa 14 

Sépalas (no botao floral) verdes, marginadas de branco; turiao erecto-
arqueado, glabro, com as faces planas c acúleos direitos; folhas 5-3-
foliadas, desegualmente serradas, verdes e pubescentes na pagina 
inferior, as dos ramos floríferos com os foliólos basilares .breve
mente peciolulados; corolla branca ou rosado-pallida; estames do 
tamanho dos estyletes ou pouco maiores; cálice fructífero subpa-
tcnte. o. Maio-Jitn R. nitidus, Weihc et Nces. 

Foliólo medio duplico ou oblongo, brevemente acuminado; in-
inflorcscencia curta, frouxa, subcorymbosa. Minlio: Ponte de 

3 J Lima (2) P. divaricatus (P. J . Muell.), Sudre. 
\ Estames maiores que os estyletes; cálice fructífero retroflectido; 

folíolo medio largamente ovado ou obovado ou suborbicular, 
agudo ou brevemente acuminado; inflorescencia oblonga, ramo
sa. Ai/////o: Famalicao, Troja . (3) b. integríbasis (P. J. Muell.) 

Sépalas cihzentó-esverdeadas; turiao arqueado ou arqueado-prostrado; 
folhas verdes na pagina inferior ou acinzentado-tomentosas, 5-3-fo-
liadas 5 

Sépalas branco-acin/.cnladas; turiao arqueado ou arqueado-prostrado; 
folhas mais ou menos branco-tomentosas na pagina inferior (excepto 
em algumas formas umbrosas) 6 

Folhas glabras ou giabresecntes ñas duas paginas, desegualmente ser
radas; pétalas 2-lobadas, rosadas; turiao glabro, com acúleos fortes 
direitos ou inclinados; inflorescencia estrciía, comprida, tomenloso-
villosa, bastante folhosa; foliólo méclio clliptico ou obovado, subre-
pentiua c longamcntc acuminado. 5. Jun.-Jul. Minho (Sara da Ca
brá ra, Povoa de Lanhoso, Valongo) e Be/ra (Gaya). 

R. Questieri, Lef. et Muell. 

(1) Stipprima-se no lexto a nola da pag. 207. 

(2) R. ptieatns f,. divaricatus, Samp.; / ? . plica tinrg, lusitanlcus, Samp. p. p.; R. nitidus f,. lit-
sitaiiicns, Samp. p. p. 

(3) R.plicatus g. lusitanicus, Samp. p. p.; R. nitidus g. lusitanicus, Samp. p. p. 
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Fólhas villosas ou piihcsccnles ou tomentosas na pagina inferior, du
plicado-serradas; peíalas inteiras, oblongas; luriño glabrescentc on 
um tanto pelludo 5 

Folhas (incsmo as superiores) verdes ñas duas paginas, villosas ou pu
bescentes na inferior; inflorescencia folhosa na base, villosa; turiáo 
com as faces planas ou levemenle concavas c acúleos grandes ou 
majusculos, ciircitosou inclinados, .;>. Maio-ftll. 

R. rlioinbifoüiis, Wcihc. 
Foliólo medio obovado ou obovado-clliplico, repentinamente 

acuminado; dentes das folhas majusculos; corolla branca; in
florescencia frouxamente villosa; luriao glabrescenle. Alto Mi
rilla (Monialegre, Saras de Castro l.aboiriro, do (jerez e da Ca
breira, Povoa de Lanlioso) e Bcira /ransm. (i ra acaso). 

(1) b. Sanipaiamis, Sudre. 
Foliólo medio largamente ovado ou suborbicular, repentinamente 

acuminado; dentes das folhas grandes; corolla rosado-pallida; 
inflorescencia mais villosa e com os pcdicellos mais abertos; lu
riao um tanto pelludo. Minlia: Sorras da Cabreira, do Meronco 
e do Gcrcz, Povoa de Lan lioso, arred. do Parla. 
. (2) c. operías, Sudre. 

Folhas (pelo menos as superiores) acin/.entado-tomeníosas na pagina 
inferior, glabrescentes ou pelludas na superior; inflorescencia fo
lhosa interiormente, villosa; turiao com as faces planas ou um tanto 
canaliculadas e acúleos majusculos ou mediocres, direitos ou leve
mente curvos; foliólo medio ovado ou obovado ou subarredondado 
subrepentina e brevemente acuminado, ó. Mato-Agosto, 

R. aegenteus, Wcihc et Nees. 
-f" Foliólo medio cordiforme na base: 

--Dentes das folhas inajuscujos; inflorescencia mediocre, hir
suta; ramo florífero com acúleos majusculos; corolla branca 
ou levemente rosada. Mi/tlio: Scrras da Cabreira c da (jerez, 
Povoa de Lanlwso b. consobríniís, Sudre. 

— Dentes das folhas pequeños; inflorescencia pequeña, densa, 
com os pcdicellos curtos; acúleos mediocres. Alia Miiil/o: 
Melgaco, Sena de Castro Lab a re i ra. 

(3) c. casfraiius (Samp.), P. Cout. 
+ Foliólo medio arredondado na base; dentes das folhas medio

cres; inflorescencia alongada, pouco villosa; sépalas mais es-
verdeadas (var. subinccrtns [Samp.], Sudre (4 ) ) ; corolla rosa
da. Minlio: Povoa de La/i/ioso, Lanial'irao, Sania T/iyrso, Va-
longo, Porto d. inca nía i as (P. J . Mucll). 

— Folhas como cm d. incarnatiis; inflorescencia mais folhosa, 
mais fróuxa e mais curta. Planta estéril ou pouco fértil, o. Com os 
progenitores: arred. do Porta R. cllipticifolins x incarnatus. 

Folhas glabras na pagina superior c branco-tomentosas na inferior, 
com o tomento delgado c raso, nao acompanhado de villosidade, 
5-3-foliadas; cálice tomentoso e nao villoso; estamesdo tamanho dos 
cstyletes ou milito pouco maiores; corolla de ordinario rosada; in
florescencia tomentosa e nao villosa (ñas var. port.). Maio-Agosto, 

(1) R. Icucandrus, Samp. 
(2) R. incurvatus var. mlniantts, Samp.; R. vüllcaiilis var. minianus, Samp.; R. Muenterí, raqa 

rniniaiitis, Samp. 
(3) A', mereleus var. caslranus, Samp. 
(4)7?. siiblnccrtus, Samp. 
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Incultos, mat tagnes, sebes, margeos dos campos: quasi todo o paiz. 
................. R. u l m i f o l i u s , Scliotl. 

Foliólo medio troncado-cuspidado no cimo e arredondado na 
base, largamente obovado (1. vulgatus, [Sudre ] ) ou estreíta-
mcnle obovado-acunheado (2. cuneatus, [Boni, et Bouvet . ])¡ 
folhas dos ramos floríferos em grande parte 5-foliadas. Planta 
mais ou menos aculeada «• contractas, P. Cout. 

Planta inerme. Cult. 
. . . . Silva scio espinhos, Silva de S. Francisco, for. inermis. 

Foliólo medio mais ou menos acuminado, ovado-arredondado ou 
largamente ovado ou obovado, umidamente serrado (1. scrrula-
tus) ou mediocremente serrado (2. serratas); folhas dos ramos fio
ri l'eros em grande parte 3-foIiadas. Tào ou mais frequente que *. 
• P- attenuatus, P. Cout. 

Foliólo medio cstreito, oblongo-Ianccolado, lungamente acumina
do. Serra de Cintra T . contractìfolius, Sudre. 

Folhas simples e dentadas, subreniforme-arredondadas, ou 3-lo-
badas coni os lóbulos obtusos (todas ou misturadas coni algu-
mas folhas 3-foliadas de foliólos obovados, obtusos ou obtu-
siúsculos). Planta débil. Estrcm.: arred. de Cascaes. 

iotegrifolius (Lge.), P. Cout. 
Folhas branco-tomentosas na pagina inferior e simultaneamente com 

villosidadc mais ou menos apparente 7 

l Turiao com as faces planas ou levemente concavas; estâmes maiores 
1 \ que os estylcles . 8 

(Tur iào com as faces fortemente canaliculadas 11 

Turiao glauccscentc, inferiormente subrolico e superiormente pouco 
anguloso, glabrcscenle ou mu tanto pelludo; ramo florífero subrolígo 
ou obsoletamente anguloso: inflorescencia alongada, com os pedí-
ccllos patentes, mediocremente aculeada e frouxamente villosa; fo
lhas 5-3-foliadas; estylelcs esverdeados. h-Jun.-Jul. 

R. G o d r o n i i , Lee. et Lamotle. 
Folhas glabras na pagina superior, com o tomento da pagina in

ferior tenue c a villosidadc pouco apparente; foliólo medio cl-
liptico ou elliptico-obovado, subinscnsivclmente acuminado; in
florescencia pyramidal, frouxa, pelluda, aphylla ou subaphylla 
(com os ramos inferiores na axilla de pequeñas folhas 1-folia-
das); corolla rosado-pallida. Minho (Melgaco, Villa do Conde, 
Porto c arred.), Be i ra (Gaya, Bussaco). 

(1) b. ellipticifolius, Sudre. 
Folhas bastante pelludas na pagina superior e com a villosidadc 

da pagina inferior bem apparente sobre o tomento; foliólo me
dio obovado, repentinamente acuminado; inflorescencia subey-
Iindrica ou ovoide, densa, hirsuta, folhosa na base; corolla 
branca. Trás-os-Montes (Mardo), Minho (Melgaco, Valladares, 
Montalegre, Serras do Gcrez e da Cabreira, Povoa de Lanhoso). 

(2) c. caldasianus (Samp.), Sudre. 
Folhas como em b. ellipticifolius; inflorescencia mais ampia; esty-

lefcs vermelhos. Planta estéril. í). Com os progenitores. 
* R. e l l ip t i c i fo l ius x u lm i fo l i us , Sudre. 

Turiao nao glauccscentc, anguloso; ramo florífero mais ou menos an
guloso .< 9 

(1) R.portttcnsls, Samp. 

(2) R. caldasianus, Samp.; R. obtnsangulas raça caldasianus, Samp. 
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Foliias com denles pequeños on mediocres; tu riño pubescente ou pcl-
ludo; inflorescencia .com os pcdiccllos.patcnles 10 

Follias grandes, desegual e fundamente serradas, 5-3-foliadas, glabras 
na pagina superior; luriao glabro ou giabrescente, robusto; inflores
cencia oblonga, com os pcdicellos ascendentes, interrompida c fo-
Ihosa na base, hirsuta, fortementeaculeada; foliólo medio largamente 
ovado ou ovado-rhomboidai, repentina e brevemente acuminado; 
corolla primeiro rosada é depois quasi branca. %Jun.•Agosto. Bos-
(flics, incultos, inargens dos rain ¡ios e camin líos: Triís-as-Aíonfes (Vi-
tlItflCS, BrQganptt, Aiarrdo de CfíVfiftcf/'ÓS, Mi ran del In), Ai in lio (Ama
rante), Beira iraiism. (Figuélra de Castello Rodrigo). 

(1) R. procerus, P. J¡ Muell. 
Folhas verde-escuras na pagina superior; inflorescencia com maior 

numero de flores; corolla de cor rosada mais viva. Planta este-
c. 'il.',). Coin os progenitores (2) R. proccnisXulmifo l i i i s , Sudr 

Sépalas tomentosas c levemente villosas; inflorescencia- tomentosa e 
pouco villosa, pouco densa e pouco folliosa; folhas 5-3-foliádas, gla
bras ou glabresccnles na pagina superior, com o foliólo medio obo-
vado ou ovado ou duplico, repentina e brevemente acuminado; co-
rolla rosad o-pall ida. Jan.-Agasto. Trrís-os-Montes, Minho, Beira 
(Gaya e Bussaco) R. bifrons, Vcsl. 

Folhas 3-foliadas; inflorescencia subinerme, com os ramos del
gados e compridos. Alais fréquente que o iypo. 

P- diiriminins, Samp. 
Porte do R. bifrons, mas com a inflorescencia mais l'roitxa e maitb 

pouco villosa; corolla de cor rosada viva. Plañía estéril. 5. Com 
os progenitores: arred. do Porto, etc. 

10 ( * R. bifrons x ulmifoliiis, Sudre. 
Inflorescencia mais villosa; foliólo medio ovado-arredondado ou 

ovado-clliptico. Planta robusta. .). Coin os progenitores : Serra do 
Meronço * R. bifrons X Sampaiamis (Samp.) 

Sépalas bastante villosas; inflorescencia frouxamente hirsuta, bástanle 
aculeada; folhas 5-3-foliadas, subglabras na pagina superior; corolla 
rosado-pallida ou quasi branca. ,:>. Jiin.-Jiil. 

R. cuspidifer, Muell. et Lefv. 
Inflorescencia densa, folhosa na base; corolla rosada; folhas gla

bras na pagina superior, com o foliólo medio rhomboidal ou 
oblongo, subinscnsivelmcntc acuminado. Trás-os-Montes (Villa 
Real), Beira transm. (Traneoso, Guarda). 

(3) b. Icpidtis (P. J. Muell). 

Ramo florífero anguloso com as faces planas; estâmes majores que os 
cstylcles; pagina superior das folhas glabra ou com pellos simples 
compridos. Plantas de ordinario robustas 12 

) Ramo florífero anguloso com as faces canaliculadas; eslames quasi do 
tamanho dos estylefes; pagina superior das folhas acinzentado- to
mentosa, com pequeños pellos estrellados, menos ve/es verde e gla
bra ou com pellos simples compridos. Plañías de ordinario de
béis 13 

( Folhas ampias, as 5-foliadas com os foliólos inferiores pcciolulados; 
12 ( pétalas largas, obovadas, brancas ou rosado-pallidas; inflorescencia 

(1) R. macrostemon, Fockc. 
(2) R. bifrons, var. duriminius. Samp. p, p. 
(3) R. villicattUs b. beirensis, Samp.; R. ob/nsaiigii/iis [',. beirensis, Samp.; R. be/rcnsis, Samp. 
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12 ' ampia, alongada, folhosa na base, hirsuta; cálice villoso; turiao pubes
cente ou mais ou menos villoso, Jiui.-Jtil. . R. pubcscens, Wcihe. 

Folíolo medio obovado, repentinamente acuminado; folhas milito 
brancas na pagina inferior, desegüal c agudamente serradas com 
denles pequeños ou mediocres; acúleos dos ramos c peciolos 
niúitó aduncos. Boticas, margáis dos campos c canutillos: Trds-
os-Montes (Sara do Brnnliciro, Valle Passos, Villa Real), Mi
ntió fPovoa de La/1 lioso, ptvx. de Cabecciras de Basto), Beira 
(Villar Ibrmoso, 'l'rancoso, Manteigas, Alcaide, Coiml/ra), Alto 
A/e/nt. (Castello de Vide, Ma/ydo) . (1) b. aditiicispi/ius,$>udv<¿. 

Folhas desegüal e agudamente serradas, as 5-foIiadas com os foliólos 
inferiores snbscsseis; peíalas cstreilas, obovado-oblongas, brancas ou 
rosado-pallidas; inflorescencia estreita, folhosa na base, pelluda;.cá
lice tomen toso-villoso; turiao glabro ou pouco pelludo; foliolio m e 
dio insensivelmente acuminado. ,'). Jun.-Agosto. 

R. thyrsoideus, Wimm. 
Folhas nao muilo discolores, esbra n qu i cad o-to m en tosas na pagina 

inferior, as dos ramos floríferos com o foliólo medio ovado: 
acúleos muito dilatados na base, aduncos (var. peca Iinris [Samp. J 
Sudre ( 2 ) ) . Alto Minho: Melgago, Sena do Gerez. 

b. phyllosfachys, (P. J . Muell.) 
Folhas muito discolores, branco-tomentosas na pagina inferior, as 

dos ramos floríferos com o foliólo medio cstreitamente ovado 
ou elliptíco ou obovado; acúleos falciformes. Alto Minho (Mon-
talegie, Vieira), Alto Alemt. (Povoa c Meadas, Castello de Vide, 
Marvdo) c. candicans (Wcihe). 

Planta fértil, com pollen muilo perfeilo, de ordinario (cm Porlugal) 
nao glandulosa, raras ve/.es rom unía ou oulra glándula pediculada; 
inflorescencia estreita, hirsuta, alongada, pouco folhosa ou subáphylla; 
folhas 3-5-foliadas, desegualmente serradas, com a pagina superior 
acinzentado-tomentosa (vestida de pequeños pellos estrellados, sos 
ou acompanhados de pellos simples compridos) c a inferior branco-
tomenfosa; foliólo medio obovado-rhomboidal ou rhoniboidal, agudo 
ou subacuminado; corollaesbranquicado-amarellada. Jim.-Agosto. 
Incultos, margáis dos campos c canutillos: Trds-os-Montes (Bragatica, 
Vinliaes, Macedo de Cavallc.iros, Mirandella, Moncorvo) c Beira mon-
tanhosa (Lainego, Celo/ico, Alcaide) R. tomeiitosus, Borkh. 

j Pagina superior das folhas nao tomentosa, glabra ou próvida de 
13 ( alguns pellos simples. Milito menos freqnente que o typo. 

* %• glabratus, Godr . 
Plantas de ordinario esteréis, com pollen incompleto; indumento da 

pagina superior da folha como no R. tomentosas ou na sua varic-
dade: 

-|- Inflorescencia pouco hirsuta, mais tomentosa; cálices menos 
villosos c mais tomentosos; corolla rosada; foliólo medio in-
sensivel ou repentinamente acuminado.. :). Cornos progenitores: 
Braga/ten, Macedo de Cavallciros, Mirandella. 

R. tomentosas x ulmifolius. 
+ Inflorescencia mais hirsuta c mais densa que no R. tomentosas; 

folhas com dentes mais fundos. Planta mais robusta. 5. Cornos 
progenitores * R. proccrus x tomentosus . 

(1) R. thyrsoideus p. /i/iytlos/ac/iys, Samp. (non P. J . Muell.); R. pubescens var. oceldcntalis, 
Samp. 

(2) R. pcculiaris, Samp. 
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15 

16 

/ Inflorescencia hiais ou menos alongada, paniculiforme; anioras com as 
l drupas pequeñas c numerosas; folhas com os foliólos laleraes maisou 
) menos peciolulados; estipulas lineares ou linear-lanceoladas . 15 
j Inflorescencia riláis ou menos curta, corymbiforme; anioras com as 
/ drupas majusculas e pouco numerosas; folhas com os foliólos laté-
( raes subsesseis; estipulas lanceoladas ou lahceolado-lineares . 23 

Glándulas da inflorescencia todas curtas (nao excedendo o diámetro do 
eixo) 10 

Glándulas da inflorescencia, pelo menos al guillas, comprklas (exce
dendo o diámetro do eixo) 21 

Folhas hranco-tomentosas na pagina inferior c glabras na superior, 
ampias, subsimplesmcntc serradas, 5-3-foliadas; turiao glabro, prui
noso, anguloso, com acúleos pouco deseguaes c poucas glándu
las pediculadas; cálice fructífero imperfeitameute retroflcctido; foliólo 
medio ovado ou subovado, repentinamente acuminado; inflorescen
cia alongada e estreíta, bastante glaudulosa, villoso-hirsuta; corolla 
esbranquicada. h.Jun.-Jiil. Alto Mhiho: Serra do Gerez. 

* R. incancsccns, Bertol. 
Folhas verdes na pagina inferior ou acin/.entado-tomentosas, ou branco

to metí tosas mas entilo plantas com o turiao pelludo ou esteréis; cá
lice fructífero retroflcctido 17 

Folhas espessas, coriáceas, pclludas c verde-escuras na pagina superior, 
acin/.entado-tomentosas e simultáneamente vi llosas na pagina infe
rior, com dentes pouco fundos c subsimples, 5-3-foliadas; turiao 
densamente villoso, com acúleos pouco deseguaes, pouco ou muito 

) pouco glanduloso; foliólo medio suborbicular ou largamente obo-
vado, brevemente acuminado; inflorescencia pyramidal, hirsuta, glau
dulosa, com os pcdicellos robustos e patentes, 1-3-floros; corolla ro
sada. Ó. Maio-Agosto. Incultos, margáis dos campos r caminhos: 
Montalegrc, Vinhacs R. vestitus, Weihe. 

Folhas delgadas, membranosas 18 
Ramo florífero com acúleos fracos c de ordinario pouco numerosos; 

turiao glabrescentc ou pouco pelludo; foliólo medio brevemente e 
18 { de ordinario repentinamente acuminado 19 

Ramo florífero com acúleos majusculos ou mediocres e de ordinario 
numerosos; turiao pclludo-vílloso 20 

Turiao mais ou menos glanduloso c maís ou menos pelludo, com os 
acúleos bastante deseguaes; inflorescencia bem glaudulosa, pyrami
dal, majuscula ou mediocre, folhosa na base; folhas com dentes sub
simples c pequeños, glabras ou pouco pclludas na pagina superior; 
corolla rosado-pallida. Planta fértil, j . Máió-Agosto. 

R. apiculatus, Wcíhc. 
Inflorescencia brevemente hirsuta; folhas 5-3-foliadas, levemente 

aeinzentado-toméntosas na pagina inferior; foliólo medio oblon-
go-obovado; corolla rosada; turiao bastante glanduloso. Trás-
os-Montes: Serra do Brunheiro . . . (I) p. abniplorum, Sudre. 

Inflorescencia lomentoso-hirsuta; folhas 5-3-foliadas, villosas e 
verdes ou levemente acinzentado-tomentosas na pagina inferior; 
foliólo medio elliptico ou obovado-elliplico; corolla branca ou 
quasi branca; turiao glanduloso. Alto Minlw: Melgago, Serra
do Gcrcz (2) 7. Iitsiianictis (Murray), Sudre. 

<]) R. ¡nflcxus, Samp.; R. transmontanas, Samp. 
(2) R. liisitanlcus, Murray. 
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i' 1 Inflorescencia tomentoso-vi l losa ; folhas todas 3-foliadas, villosas 
e ve rdes ou mais ou m e n o s ac inzenlado- tomcntosas na pagina 
infer ior ; foliólo m e d i o o b o v a d o ou sub rhombo ida l , frequente-
mente s u b l o b a d o - s e r r a d o ; corolla rosada ; tur iao pouco g landu-
Ioso c com acúleos m e n o s deseguaes . Estrcinadara: Se/ra de 
Cintra (1) S. cintran as, P. Cou t . 

T u r i a o com pouqu i s s imas g lándulas pcdiculadas ou sem n e n h u m a c 
com os acúleos subeguaes , f rcqucnlemcnte g lab ro ou g labresecnte ; 
inflorescencia pouco g landulosa . Plantas esteréis ou pouco ferteis: 

-|- Inflorescencia aphylla ou subaphyl la , com os r a m o s inferiores 
na axil la d e pequen inas folhas 1-foliadas, pyramiclal, b reve
mente hirsuta, mult i f lora; folhas com os dentes mediocres , ir-
regu lamien te dup l icado-se r radas , verdes ñas duas paginas ou 
levemente ac inzen lado- lomcnlosas na inferior; foliólo medio 
ovado-el l ipl ico ou o v a d o - r h o m b o i d a l ou o v a d o . í). Beira mon-
tanhosa: Bnssaco . (2) R. apiculatus x cllipticifolius, P . Cout . 

-|- Inflorescencia folhosa na base: 
— Inflorescencia longamentc hirsuta, ampia , multiflora, pyrami

clal; folhas pubescentes e verdes na pagina inferior, menos 
vc7.es ac inzenlado- tomcntosas , com dentes de o rd ina r io pe
q u e ñ o s c s u b e g u a e s ; foliólo medio o v a d o ou s u b a r r e d o n d a -
d o , repent ina c b revemente a c u m i n a d o ; corolla rosada ou 
branca . -,'). Trás-os-Montes, Minho, Beira transm. (Guarda). 

(3) R. apiculatus X rhombifolitis. 
— Inflorescencia l ongamen te hirsuta ; folhas m a i s o u menos pcl-

ludas na pagina super io r c esbranquic ;ado- tomcntosas na 
inferior. */). Trás-os-Montcs: Se/ra do Brunheiro. 

* R. abrtiptorum X procertis. 
— Inflorescencia curia, tomentoso-vi l losa , com raras g lándulas 

pcd icu ladas ; folhas semelhantcs ás de S. lusitanicns, mas 
t omen toso -e sb ranqu icadas na pagina inferior, h. Com os pro
genitores: Alto Minho. R. lusitanicns X ulmifolíus, (Samp.) 

Fo lhas 5-3-foliadas, g labras na pagina supe r io r e b ranco- tomentosas na 
inferior, dup l i cado-se r radas com denles deseguaes ; foliólo medio 
o v a d o ou r h o m b o i d a l longamentc a c u m i n a d o ; inflorescencia com-
pr ida c miilfifloi'a, in te r rompida , folhosa, tomentosa e b revemente 
hirsuta, milito g landulosa , aculeada; corolla rosada ; tur iao crespo-
pubcsccnle c mui lo villoso, com acúleos mui to deseguaes e militas 
g l ándu las pcdiculadas . ,'). Maio-Agosto. Trás-os-Montes: Serra de 
Montczinho, Bragcinga R. Gcuevieri, Bor. 

— Folhas mui to discolorcs , mais ou m e n o s pel ludas na pagina su
per ior e b ranco- tomentosas na inferior, com os dentes peque-
nos ; foliólo m e d i o obovado , longamentc acuminado . Beira mon-
tanhosa: Manteigas . . . . (4) b. hernúnicus (Samp.), P. Cout . 

20 / —Folhas pouco discolorcs , mais ou m e n o s pel ludas na pag inas i l 
lín 

(li R. cuhctator, Samp, noil Fockc (ex ipso Focke). 
( 2 ) R. Coiilinhi, Samp. p . p. 
(3) R. Coulinhi, Samp. p. max. p.; R. Lcspinnssci, Samp. 1 1 0 1 1 Clav. (ex Slid re). 
S C K I I I K I O O sr. Sndrc (1. c.) o R. Coulinhi 6 o hybrido R. Sampaianusyilusi/nnicus c talvez 

tambeni R. opcrtttsyc, litsitaiiiciis; foi cssa origem que procurci rcprcsentar na formula gcral R.api-
ailattisysrhomt>ifotiiis, admittindo mais a possibihdadc dc enlrar na hybridacao alguma das outras 
varicdades do It. aplculatus, alcm do R. hisitanlcus. 0 sr. Sudrc lembra ainda (pag. 133) que os 
cxemplarcs do R. Coulinhi da Otiarda c do llussaco falvez scjam o hybrido R. lusilanicusy, raldn-
sianus; as plaulas da Guarda, que examinci, pareccni-me cguacs as do Minlio e de Tr.ls-os-Monfcs; 
quanlo as do Bussaco sao sem duvida diversas, mas afi^ura-sc-me rcsiiltarcin antes do R. elllpiicifo-
litis, que alii existc c dc que aprescntain caractercs importautcs. 

(4) R. Radula var. nerminicits, Samp.; R. henninicus, Samp. 
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20!, periof e mais ou menos acinzcntado-lomcnlosas na inferior; 
foliólo médio brevemente acuminado: 

Dcntcs das folhas pequeños; foliólo médio obovado-elliptico 
ou obovado; inflorescencia menor e menos glandúlosaj 
acúleos menores; peíalas mais estreilas. Trdé-os-Moñíes 
(Serra de Montezinlto), ¡hura montanliosa (Trancoso, Man-
teigas, Futtdaó) (1) c. brigán tinas (Sam p.), Sud re. 

Dcntcs das folhas majusculos; foliólo medio ovado ou rhom-
boidal; inflorescencia menos comprida e mais larga, com 
os pedicellos mais patentes, troncada. Serra do Mamo. 

* d. discerptas (P. J . Mucll.). 
- |-Turiâo pruinoso, com acúleos subeguaes e glándulas sesseis; 

follias como no R. Gencvieri, mas mais brancas na pagina infe
rior c com o tomento mais raso; inflorescencia esfreita. Planta 
estéril. ,'>. Com os progenitores: Serra de MohttMnho. 

* R. Gcncvicr i X i i I m î f *> fins. Sud re et'Bou v. 
-[-Como o precedente, mas com as folhas de d. discerptas ; pouco 

glaildulosO. Ô. Com os progenitores: Serra do Mamo. 
* R. discèrptus X ulmifolius, Schmid. 

Folhas de ordinario 3-foliadas, pouco peí ludas na pagina superior, com 
denles subsimples, pequeños; inflorescencia mediocre où pequeña, 
folhosa, inuito glandulosa, aculeada; corolla branca; lu riño vtllo'so, 
com acúleos inuito deseguaes e bastantes glándulas pedieulaelas. b. 
Aíaio-Agosto ................... R. Mcnkci, Weihe. 

Folhas todas 3-foliadas, mais ou menos acinzenlado-tomentosas na 
pagina inferior; foliólo medio largamente obovado e breve
mente acuminado; inflorescencia lomenloso-villosa; pétalas 
brancas ou rosado-pal ljdas. Tràs-os-M on fes (Serra de Monfezi-
nho, Braga nça, Serra do Brnnheiro), Alto Mi alio (Serras de Cas
tro Laboreiro, do Soajo, da. Cabre i ra, do Me/vaco, í'ovoa de La
nka so). Beira montan/tosa (Guarda, Goiiveia, Serra da Estrella): 

(2) b. I lenriqncsii, (Samp.). 

+ Folhas vestidas na pagina inferior de tomento esbránquicado raso. 
Planta com o porte da precedente, menos glandulosa. Com os 
progenitores: Serra de MontezinJw. 

R. Henriquesii X ulmifolius (Samp.). 

Folhas miudamente serradas 22 
Folhas desegual e fundamente serradas, verdes e pubescentes na pa

gina inferior, 5-3-foliadas; inflorescencia obtusa, brevemente vil losa, 
folhosa (ás vezes quasi até ao timo), com acúleos numerosos robus
tos c umitas glándulas deseguaes; corolla branca; estâmes bastante 
maiores que os cslyletcs. ,'). Maio-Jal. R. Koclilcri, Weihe. 

Calice fructífero patente ou erecto; foliólo medio ovado ou obo-
vado-rhomboidal, subinsensivelmente acuminado; flores peque
ñas. Serra do Gcrez b. gereziantts, Samp. 

+ Glándulas compridas pouco numerosas; foliólo medio largamente 
ovado,subrepentinamenteacuminado; inflorescencia folhosa, muito 
aculeada ou subinerme. 5. Serra do Gcrez. 

(3) R. gercziamis X lusitaniens, P. Cout. 

( Folhas todas com a pagina inferior verde e pouco pelluda; acúleos d¡-
22 | reitos ou inclinados; eslames maiores que os cslyletcs; calice frucli-

(1) R. brigantinas, Samp. 
(2) R. 1 lenriqncsii, Samp. 
(3) R. lusitaniens var. signifer, Samp. 
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22 ( fero froiixanientc rctroflcctido; inflorescencia pyramidal, frouxa, fo-
| lhosa inferiormentc, coin villosidadc curta, militas glándulas dese

guaes c acúleos uní tanto fortes; foliólo medio subattenuado no 
citilO, ,'). Jim.-JiU R. Lcjciinci, Weihe. 

Folhas dé ordinario totlas 3-foliadas, com os foliólos plicados; fo
líolo medio largamente ovado ou ovado-arredondado; corolla 
branca ou levemente rosada. Alto Minho (Mon/alcgre) c. Bcira 
transm. (Trancóse) b. peratticus, Samp. 

Folhas superiores acinzeiitado-tomciitosas na pagina inferior, 5-3-folia-
das; acúleos recurvados; eslames do tamanho dos estylctes; inflores
cencia interrompida, folhosa na base, pouco villosa, aculeada e com 
militas glándulas deseguaes; foliólo medio subrepcntinainenle acumi
nado. ,'). Maio-Jan ' R. Iicbccarpus, P. J . Mucll. 

Calice fructífero patente; foliólo medio obovado-orbicular, repen
tinamente cuspidado; inflorescencia cstreita, com acúleos tenues; 
estâmes submaiores que os cstyletcs; corolla branca. Boticas, 
margens dos campos c caminhos: Alto Minho (Mo/iialcgrc, Sa-
lamonde, Vicira) (1) b. vagabundas (Samp.). 

Planta fértil, com amoras glauco-pruinosas; pollen perfeito; estipulas 
largas, siiblanccoladas; turiâo roliço ou subroliço, com acúleos del
gados frageis bastante deseguaes e algumas glándulas pedieuladas; 
inflorescencia curta, pauciflora, com os pediccllos compridos c del
gados, mais ou menos glandulosa; sépalas tomentoso-esverdeadas, 
levemente marginadas de branco, repentina e longamenle acumina
das ou appendiculadas, erectas na fructificaçâo; foíhas 3-foliadas, mu 
tanto pelludas na pagina superior c pubescentes na inferior, funda e 
desegual mente duplicado-serradas; foliólo medio largamente ovado-

23 { rhomboidal, ás ve/.es 3-lobado, agudo ou acuminado; corolla bran
ca. ,) . Jnn.-Jul. Campos frescos, la m ci ros, margens dos rios e dos ca
minhos: Trás-os-Montes (Bragança), Alto Minho (Valcnça, Vala-
dares) R. caesius, L. 

Planta mais robusta, com folhas grandes glabrescentes; foliólo me
dio ovado ou ovado-arredondado, cordiforme na base, frequen-
tcmente lobado-serrado; inflorescencia pouco glandulosa. Arred. 
do Porto c de Coimbra P- rivalis (Gen.), N. Boul. 

Plantas esteréis ou com fructificaçâo parcial c îvâo ou pouco pruinosa; 
pollen i m perfeito; estipulas mais estreitas 2-1 

Plantas pouco ou mu Ho pouco glandulosas , . . . 25 
Planta bastante glandulosa, estéril, com acúleos pequeños frageis c ir-

rcgularmcntc espalhados; folhas finamente tomentosas na pagina in
ferior, com o foliólo medio ovado ou ovado-elliplico; inflorescencia 
mediocre; calice rctroflcctido. .'>. Arrcd. de Chaves. 

* R. abniptoninj .x caesius. 

Inflorescencia branco-tomentosa, nâo ou pouco villosa, com os pedi
ccllos curtos, sem glándulas pedieuladas ou com nmitr^póucas; tu
riâo subroliço ou visivclmentc anguloso, com acúleos um tanto for-

[ tes pouco deseguaes c pouco irregularmente dispostos, c com muito 
poucas glándulas pedieuladas ou sem nenhuma; folhas de ordinario 
todas 3-foliadas, villosas e verdes na pagina inferior, raras vezes le
vemente cmzenlo-tomcntosas; foliólos grandes, sobrepostos pelas 

25 / margens, o medio ovado-arredondado; corolla branca ou levemente 

2 i 

(1) R. vagabundas, Samp. 
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25 < rosada. Planta estéril, ¡5, Maio-JuL Arred. do Porto, ele. Coimbra e de 
I Cascaes (Caparide) R. caesius x ülmifolius. 
f Inflorescencia niais ou menos villosa 26 

I 'oliolos serrados quasi até á base, com denles pequeños OU medio
cres 27 

foliólos subinteiros no ' / ¡ ' - ' / i inferior, com denles profundos c i r regu-
2Q¡ lares na liarle restante; foliólo medio obovado-rhomboidal , subre-

j pentina c brevemente acuminado; inflorescencia curia, muito villosa; 
I acúleos mediocres, numerosos, mu tanto curvos; pagina superior da 
I follia bástanle pelluda e a inferior acin/.cnlada, tomentoso-villosa. ó. 
\ Bcira meridional': Fnndao R. adiincispiniis X caesius. 

Í
F'olhas verdc-aeinzcnladas na pagina superior e esbranquicado-tQmen-

losas na inferior, miudamcnle serradas; foliólo medio obovado-elli-
ptico, chanfrado na base, subrepentina c brevemente acuminado; in
florescencia curta, pauciflora, tomentosa e brevemente peíIucía. Planta 
débil, com acídeos mediocres .h. Ttás-OS-Montes: Vim¡oso. 

R. bifrons x caesius. 
211 Follias verdes ñas duas paginas, bastante villoso-pubcsccntcs na infe

rior, as do cimo dos ramos tomeutoso-villosas e esbranquicadas in-
I feriormente; foliólo medio largamente ovado-acuminado, mais ou 
I menos cordiforme na base; inflorescencia curta, densa; cálice fructi-
I fero erecto ou patente ou frouxamente retrofleclido. Planta com 

acúleos numerosos, parcialmente fértil. ¡5. Beira transm.: Guarda. 
\ (1) R. caesius xlepidus. 

U l c x aphyl lus , Lk. — pag. 324: 
Foi tambem encontrado no}Baixo Alcinlcjo (Seria de Serpa). 
O n o n i s viscosa, L. — pag. 330: 
Fspccie apenas conhecida, cni Portugal, das margens do Doil'O (l'inliao) c 

das do Nabao (Thoniar); deve a estas localidades aecrescenlar-se agora o Baíxo 
Alemtcjo (Scrra de Serpa). 

Mcl i lo tus c l egans , Salzin. — pag. 338: 
Planta pouco frequente no nosso paiz, indicada so em Malpica, Villa Vellia 

de Rodam c Beja; appareceu tambem ultimaiuente na Sena de Serpa. 
Ci t rus medica , L. b. Limón, L. — pag. 379: 
Deve lcr-sc no texto b. Limón, L , cm vez de b. Linioiami (Risso). 
E u p b o r b i a C l c m c n t c i , íiss. — pag. 387: 
Só indicada no Algarve; tcm de jim(ar-se agora a esta provincia o Baixo 

Alenilejo (Mora). 
P is tac ia Tc rcb in tbus , L. — pag. 303: 
Especie citada ñas niontanbas do Norlc, cni Trás-os-Moulcs c Bcira moii-

tanhosa; appareceu ñas ultimas herboriza^dcs, em abundancia, na Scrra de 
Serpa. 

S i d a rl ionibifolia, L. — pag. 309: 
Fncontra-se subespontanea nao só no Minho, como aínda na Bcira littoral, 

nos arrtdorcs de Aveiro (Salrcu), donde me trouxc numerosos cxcmplarcs o 
estudante de Botánica sr. Flores. 

L a g o c c i a cumino ides , L. — pag. 436: 
lista especie é nova para o nosso paiz, bem como o genero. Dcvcm inler-

calar-sc na pag. 436, do modo scguinle: 

497 bis. Lagoccia, L —Flores hermaphroditas, disposlas em umbel-
lulas 1-floras reunidas em umbella globosa capiluliforme, com 
involucro c involucellos de bracteas laciniado-celheadas; l imbo 
do cálice com 5 segmentos laciniado-ccllieados, grandes, persis
tentes; pétalas esbranquicadas, profundamente 2-fendido-aristadas; 

(l) R. coryUfoüus, Samp. (non Sin.). 
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ovar io 1-locular e 1-ovillado; estylcte 1; fructo l só achenio, 
glanduloso. (1) 

Planta delgada, erecta, de 1-8 dm., simples oti ramosa, glabra; fa
llías rígidas, pcnnatisccías, com as divisoes primarias palmali-
partidas ou palmatifcndidas cm segmentos ovados ou ovado-
arredondados, aristados; nnibcllas densas, com aspecto lanoso 
(pelas ceibas das bcácteas e dos segmentos dos cálices), pseudo-
lateraes; involucro com 8-10 braelcas c involucellos com 4-5; 
flor pedicellada dentro do involncel lo; fructo subovoide. O -
Mato. Se/ra de Serpa L. cuminoides, L. 

T o r i l i s l ep tophy l la ( L . ) , Rchb. —• oag. 439: 
Na descripcao d'esla especie (chave 3, liuha 4 .a ) , onde se 15— Planta de 

1-3 din. — /ciase— Planta de 1-6 dm. 
Vacc in í t im Myr t i l l u s , L. — pag. 461. 
Era apenas couhecído entre nos das inontanhas do Alto Minho, do Gerez 

e do Marao; fo¡ tambem últimamente encontrado na Serra da Estrella, donde o 
sr. dr. R. Jorge tfouxe cxcmplares para o nosso Herbario. 

Centuncult ls ni inl imis, L. — pag. 469: 
Na descripcao d'esta planta onde se le—(1,5-6 dm.) — leia-se—(1,5-6 cm. )—. 
A r m e r í a caespi tosa (Orí . ) , Bss. var. Imniilis (Lk.) , Pan C. Vic. et Beltr.— 

pag- 472: 
Esta variedade, apenas dtstincta do typo cm ter as romas biformes e niaio-

res, é que se cnconíra cm Portugal (no Gerez); c, como ó ella que está des-
cripta na Flora de Portugal, bastará, para fazer a correccao, accrcscenlar ape
nas no texto adeante do nomc da especie o da variedade. 

Stat ice o v a l i i o l i a , Poir. p. inajor, Rouy.— pag. 475: 
Na descripcao da variedade onde se le—Planta de 3-4 dm. — leia-se — 

Planta de 3-6 dm. — . 
Jasionc co rymbosa , Poir. p. blepliarodon (Bss. et Rcut.), Batt. ct Trab. — 

pag. 603: 

i l ) A introdiicçâo cl'estc n o v o G e n e r o obr iga ás seguimos cor recçôcs c a d d i c ç ô e s : 
Na chave 139 das familias ( p a g . 31), as duas p r i m a r a s liulias d e v e m substituir-se assim: 

( Peíalas 5 o oslamos 5; 2 cstyk'tes, poucas vezes I ; Fructo tim 2-achcuio, poucas vezes 1 só aclic-
\ nio ; flores dispostas eni iiinbclla ou capitulo, menos vezes vcrt ici l lai las. 

139 ( Um bcllifcras (pag. 42$). 

N a desc r ipcao da familia das Umbc.llifcras accresccntc-se ( p a g . 428): 

L i n . 8 .« (da d e s c r i p c a o ) onde se /<;—2-fcndidas c frcqueiitemciitc —/c/rt-sff —2- fcnd ida s ou 2-aris-
tadas c Frequentc-
nicute 

L i n . 10.a » » com os 2 cstyletes l i v r e s ; » coin os 2 estyletes li
vres , raras vezes com 
! só lóculo e 1 só es
ty lc t e ; 

L i n . 11.« » » fruclo gera lmcntc » fructo, raras vezes 1 só 
achenio, fe ra lmente 

Ñas Chaves dos Géne ros da pag . 429 substituam-se d o scguiíitc m o d o as duas primeiras chaves: 

I F lores reunidas cm vcrt ici l los ou capítulos ou a g g r c g a d o s capitulifornics, ás vc/.es disposlos 
1 I cm umbella i r r egu la r ; 2 cstyletes, menos vezes 1 so 2 

( F lo res reunidas cm umbella composta , raras vezes s imp les ; 2 cstyletes 1 

¡ Flores ver l ic i l ladas sob re pedúnculos s imples , ou na ex t r emidade c nos ramos terminacs de 
pedúnculos ramosos coiisti tuindo cutAo umbella i r r egu la r ; fructo limito compr imido late
r a lmen te ; l imbo do calice s i ibnii l lo. Plantas rastejautes, c o m a s folhas pel tado-orbiculaics . 

. •. Hyarocotyle (pag. 433). 
Flores dispostas cm capítulos ou a g g r c g a d o s capitulifornics ; fruclo nâo ou pouco compr imido ; 

l i m b o d o cal ice com 5 segmentos majiisculos ou g randes 2 bis. 

Í
Estylctcs 2 c o v a r i o 2-locular; segmentos do cal ice i i i t c i ros ; f lores, mais ou menos numerosas, 

cm capítulos ou a g g r c g a d o s capituliFormcs • 3 
F.stylctc 1 c o v a r i o 1-locular: segmentos do calice laciniado-cclhcados; flores hermaphrodites , 

solitarias cm cada umbelíula c reunidas cm umbella capi tul i forme g l o b o s a ; involucro c in
voluce l los laciniado-cclhcados; fructo glanduloso Lagoccia ( p a g . 436). 

Finalmente, na pag . 434 d e v e co r r i g i r - s c ; 
Lin. 18.a—onde se lê—solitarios; estylopodio— le ia-se — so l i ta r ios ; 2 cstyletes com o es ty lopodío 
L i n . 19.a » c i ipu l i formc; ca rpop l io ro •> cupiil iforine, ou 1 só es ty lc te ; c o r p o p h o r o 
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Ào habitat d'osta varicdade deve accresccntar-sc o Baixo Alenitelo (Serpa). 
S e n e c i o C i n e r a r i a , DC. — pag. 640 e Notas da l'I. de l'ori., I, pag. 13: 
Está escripto, por lapso, 6*. Cineraria, L.¡ emende-sc conio acima. 
O n o p o r d o n n c r v o s t i m , Bss. c C r u p i n n n c n t n (Lnin.). — pag. 652: 
Jimtc-se ao habitat de mila e outra d'eslas especies o r3aixo Alenilejo 

(Serpa). 

2.° — N o m e s vulgares de que tíve u l t imamente 
c o n h e c i m e n t o 

Avcao ( E v o r a ) = / l w m sterìlis, L. a. macrocarpa (Moench.), Briq.— pag. SI, 
e No/as da l'I. de Pori., I, pag. 0. 

Garroba (Bcira transiti.) = Vicia monanthos (L.), Desi. — pag. 303. 


